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ENTREVISTA DA PROFESSORA DE SOCIOLOGIA VANI DO ESPIRITO SANTO 

 
Regiane Galdino da Silva1 

 
 

UMA BREVE BIOGRAFIA: NOME, IDADE, QUANTO TEMPO LECIONA, EM QUAL 
ESCOLAS JÁ LECIONOU? 
 

 Estou na educação desde 1993, estava no 3º ano de faculdade, quando eu 

consegui algumas aulas no Vicente Rijo2 na época como celetista3. Ser celetista era um 

pouco melhor do que o PSS4, na época tínhamos mais garantias. Começo dando aula de 

OSPB -Organização Social e Política Brasileira, porque não tinha aula de sociologia, eu 

estava fazendo licenciatura em ciências sociais. Alguns professores pegavam aula de 

história, de geografia ou OSPB. Naquele contexto eu tinha oito aulas, OSPB falava sobre 

a organização social e política brasileira. Em 93 nós estávamos começando um processo 

de discutir a democracia depois de anos de ditadura, eu fazia parte do centro acadêmico 

da UEL e também do CEE, enquanto movimento estudantil procurávamos ir às escolas 

conversar com os diretores e professores sobre a importância da sociologia no ensino 

médio. Nessa época a sociologia estava em uma única serie ou pior não estava no ensino 

médio. Além de lecionar aulas de OSPB, deu aula de história, e algumas de geografia e 

geografia política, mas não era nosso campo. 

                                                           
1 Discente do Mestrado Profissional de Sociologia em Rede Nacional – UEL. Contato: regianegaldino13@gmail.com 
2 O Colégio foi criado pelo Decreto 336/45, com o nome de “Ginásio Estadual de Londrina”, Rua São Salvador, 998. 
1950, tivemos a autorização para funcionar no segundo ciclo (Ensino Médio), passando a ser denominado “Colégio 
Estadual de Londrina”. 1959, decreto nº 26.950, o colégio passou a ser chamado de “Colégio Estadual Professor 
Vicente Rijo” em homenagem ao primeiro mestre-escola do Brasil. Em 1966, o colégio adquire a sua sede. Em 1983, o 
colégio muda de nome “Colégio Estadual Vicente - Rijo-Ensino de 1º e 2º Graus”. Em 2003, em função de ofertar 
também o ensino técnico profissionalizante, a Secretaria de Estado da Educação, através da resolução 1561/03, 
determinou nova nomenclatura passando este a ser denominado de Colégio Estadual Vicente Rijo-Ensino Fundamental 
Médio e Profissional. 
3 Regime celetista. O empregado público é regido pela CLT (Consolidação das Leis Trabalhistas). Assim como um 
empregado da iniciativa privada, tem carteira de trabalho e direito ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS). 
 4O PSS é um processo seletivo simplificado, realizado pela SEED, para contratação temporária de professores, 
pedagogos, intérprete de libras, auxiliares de serviços gerais e técnicos administrativos. 
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 A partir de 1998 entram algumas aulas de Sociologia na rede, depois de muita 

luta nossa em termos de Brasil. Em 1996 na UEL temos o encontro nacional de ciências 

sociais e a discussão do encontro era a importância da sociologia no ensino médio, 

movimento que acontecia em todo o Brasil. Somente em 2011 a sociologia entra em todas 

às séries.  

O vestibular da UEL em 2004 foi extremamente importante, porque a sociologia 

entra como prova, também como conteúdo específicos, fazendo uma enorme diferença, 

às escolas particulares já lecionavam sociologia. Eu trabalhei no Vicente Rijo, IEEL5, 

Nossa Senhora de Lourdes6, Benedita Rosa Rezende7, Andrea Nuzi8 em Cambé no 11 de 

Outubro9·. No Castaldi eu trabalhei em 98 e 99 dando aula de história, passei no concurso 

em 2004, e em 2005assumi minhas aulas no Castaldi, já se foram 14 anos. 

Iniciei com padrão de 20 horas, como as aulas estavam concentradas somente 

nos 3º anos do ensino médio, eu tinha que completar meu padrão em várias escolas. 

Como no Andrea Nuzi, e Vicente Rijo, passei em 2º lugar no concurso em Londrina e em 

7ª lugar no Paraná. Em 2010 nós tivemos a dobra de padrões no estado do Paraná eu fui 

uma das poucas que conseguiu dobrar dentro da sociologia, nesse momento o Castaldi já 

estava com carga horária nos três anos do ensino médio e no curso integral, mas ainda 

não fechava 40 horas. Finalmente em 2012 consegui ficar com as 40 horas no Castaldi. 

Uma conquista, nós tivemos um primeiro momento de diferentes reuniões e eu me lembro 

que alguns professores colocavam a importância da matemática, da língua portuguesa, já 

naquele momento, mas nós ganhamos na votação e até antes de ser implementada em 

                                                           
5 IEEL instituto de educação estadual de londrina ensino fundamental, médio e normal, com início em 1945, localizado 
na rua brasil, 1047 – centro – londrina paraná  
 6Em 08 de março de 1959 foi inaugurada uma das salas de aula da Casa Paroquial Nossa Senhora de Lourdes e, por 
iniciativa do Frei Nereu do Valle e colaboração de outros membros da comunidade, foi fundada está escola com apenas 
uma sala de aula das cinco planejadas. Em 1959, sem decreto recebeu o nome de Casa Paroquial "Nossa Senhora de 
Lourdes" na Avenida Paul Harris, 289, em Londrina. Em 1964, pelo decreto 14.021/64 de 30/01/64, a Casa Paroquial 
"Nossa Senhora de Lourdes", passou a ser denominada Casa Escolar "Nossa Senhora de Lourdes”. Em 1978, pelo 
decreto 7954/78, a escola mudou-se para o novo estabelecimento, mais amplo, situado na Avenida São João, 965, 
Jardim Brasília. Nessa época a escola funcionava com 3 períodos e atendia 1050 alunos. Hoje atende 1400 alunos. 
Conta com 84 professores, uma equipe pedagógica e administrativa de 08 profissionais e 21 funcionários. Desenvolve 
as suas atividades em três períodos com 41 turmas. 
7 O Colégio Estadual Benedita Rosa Rezende está situado na Avenida Robert Koch, 377, no Jardim Guararapes, Zona 
Leste de Londrina, próximo ao Hospital Universitário. Atualmente atendemos cerca de 700 alunos dos diversos bairros 
desta região, nos três turnos de funcionamento da instituição, sendo o Ensino Fundamental de séries finais no matutino 
e vespertino e Ensino Médio no matutino e noturno 
8 A Escola Municipal "Maestro Andréa Nuzzi", está situada à rua Suécia, 67 - Jardim Igapó, Município de Londrina - 
Estado do Paraná. 
9 O Colégio Estadual 11 de Outubro – Ensino Fundamental e Médio localiza-se na região sudeste da cidade de Cambé, 
a Rua Professor Bento Mussurunga, 608, Jardim Novo Bandeirantes, e tem como finalidade a formação acadêmica de 
Ensino Fundamental e Médio. 
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várias escolas do núcleo de Londrina, nossa escola já começou a ter a sociologia e a 

filosofia nas três séries do ensino médio.  

A juventude é o cimento, através da juventude que nós podemos construir uma 

sociedade que possa contribuir para o desenvolvimento humano, não tem outro caminho, 

a juventude é o maior desafio. Nosso maior desafio é como contribuir para que essa 

juventude seja reflexiva, seja crítica, que consiga efetivamente participar da construção do 

seu presente e futuro e a educação é fundamental. O processo educativo em si, a busca 

do conhecimento, a transformação desse conhecimento é o que o concreto para suas 

vidas, para mim esse é o maior desafio.  

Podemos salientar que nosso maior público enquanto professores da disciplina de 

Sociologia seriam as várias juventudes assim, pensar esse capital humano enquanto 

cimento nos remete a uma reflexão de como vários textos utilizados na nossa disciplina 

nos evidenciam a importância dessa gama da sociedade. Para Abramo: 

 
A concepção de juventude corrente na sociologia, e genericamente 
difundida como noção social, é profundamente baseada no conceito pelo 
qual a sociologia funcionalista a constituiu como categoria de análise: 
como um momento de transição no ciclo de vida, da infância para a 
maturidade, que corresponde a um momento específico e dramático de 
socialização, em que os indivíduos processam a sua integração e se 
tornam membros da sociedade e, através da aquisição de elementos 
apropriados da “cultura” e da assunção de papéis adultos. É, assim, o 
momento crucial no qual o indivíduo se prepara para se constituir 
plenamente como sujeito social, livre, integrando-se à sociedade e 
podendo desempenhar os papéis para os quais se tornou apto através da 
interiorização dos seus valores, normas e comportamentos. Por isso 
mesmo é um momento crucial para a continuidade social: é nesse 
momento que a integração do indivíduo se efetiva ou não, trazendo 
consequências para ele próprio e para a manutenção da coesão social. 
(ABRAHMO, 1997, p.29) 
 

 
 

POR QUE ESCOLHEU ESSA ÁREA DO SABER, ESSA LICENCIATURA EM 
PARTICULAR? 
 

 Eu estudei o ensino médio no 11 de outubro, uma região periférica, eu trabalhava 

em uma fábrica, entrava às 7 da manhã e saía às 18 horas, a escola começava às 

18h40min, eu adorava as aulas de história, e literatura. Fiz o vestibular em 1990 e 

comecei a fazer faculdade em fevereiro 1991, naquele momento, quando você prestava o 

vestibular não existia sociologia e filosofia na grade do ensino médio, mas como eu 
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participava do movimento popular, do movimento sindical, do movimento popular do 

bairro, por asfalto, por água, por posto de saúde, pela construção do 11 de outubro, como 

eu já vinha de movimento social, eu me lembro de algumas professoras dizendo que eu 

me identificaria com as ciências sociais, mesmo ficando em dúvida às palavras da 

professora de história vieram na minha mente: ”você é uma pessoa crítica e vai se 

identificar com as ciências sociais, você pode até fazer direito, mas eu não sei se você vai 

se identificar com direito”.   Eu inscrevi em ciências sociais. Fui para minha primeira aula 

de ciências sociais, um professor falava em pesquisa, venda de pesquisa para a iniciativa 

privada, eu fiquei meio na dúvida se era aquilo mesmo que eu queria só que daí veio à 

terceira aula e o professor veio falando de Marx, luta social, eu estava vivenciando na 

fábrica de costura que eu trabalhava.  

Nesse momento em 1989 tivemos uma das maiores greves gerais e eles me 

isolaram na fábrica onde eu trabalhava me tirando do meio da sessão e me colocado num 

espaço especifico para fazer alguns modelos, que chamavam de modelos, mas na 

verdade era para não ter contato com as pessoas, assim o autor Karl Marx no sec. 19, 

sua obra parecia que ainda acontecia dentro da fábrica e eu fui me identificando. 

Durkheim e Weber, antropologia e cultura Brasileira, politica, questões econômicas 

estatísticas tive que mudar de período, eu tinha estatística à noite com outros cursos 

administração, ciências econômicas eu não fui bem, foi à matéria mais difícil. 

Em 1991 entrei no Centro Acadêmico, havia conhecido uma pessoa na greve 

geral de 1989 e ele era o presidente do DCE e fazia parte do CA de ciências sociais, me 

convidou para participar desses processos, eu participava da pastoral operaria e por 

conta disso ganhei o apelido juntamente com mais 3 pessoas de igrejeiras, mas por conta 

dessa especificidade conseguimos aglutinar mais pessoas e assim aconteceu à 

construção do RU no campus, casa do estudante, cota de fotocópias para professores, 

várias conquistas, a ciências sociais explicou a minha realidade, filha de cozinheira e 

pedreiro todos os meus amigos tinham desistido de estudar inclusive, os estudos me 

fizeram entender minha própria realidade. 

Essa fala nos proporciona entender a capacidade de identificação que a ciências 

sociais tem em relação a sua ciência e a vivencia dos indivíduos. Para tanto a educação 

será sempre enquanto agente transformador nossa opção para conscientização dos 

sujeitos oprimidos e opressores. Podemos identificar a formação de uma aluna de 

graduação preocupado em se tornar uma professora pesquisadora que pautada nas 
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vivencias de suas alunas (os) tem papel fundamental no processo de emancipação e 

responsabilização do Estado em questões profundas como evasão escolar e as relações 

de trabalho. Para DAYRELL (1996, p.04) “À homogeneização dos sujeitos como alunos 

corresponde à homogeneização da instituição escolar, compreendida como universal”. 

Assim descortinar historicamente os processos de exclusão sofridos pelas diferentes 

juventudes, no caso da nossa entrevistada trabalhadora, faz com que possamos enquanto 

academia compreender as especificidades e valorizar esses processos distintos dentro do 

conteúdo programático. 

 

QUAL A IMPORTÂNCIA DA SOCIOLOGIA AO CURRÍCULO NO ENSINO MÉDIO? 
 

 A Sociologia e seu arcabouço teórico são fundamentais, ela fornece os 

elementos pra que a nossa juventude efetivamente se constitua enquanto cidadão 

pensante acho complicado falar essa palavra cidadão, mas se constitua enquanto ser 

pensante, que consiga levar sua vida, a sociologia não seria responsável por direcionar 

escolhas políticas, não é isso, mas que reflita sobre as escolhas políticas, a sociologia é 

fundamental no processo de contribuir para que o sujeito vai além do senso comum de 

pensar a sociedade, a história, geografia, filosofia, as ciências fornecem isso, mas a 

sociologia tem os elementos necessários pra isso. Se eu tivesse tido aula de sociologia no 

ensino médio eu não tenho a menor sombra de dúvida, teria muito mais elementos na 

época para analisar minha realidade social. 

A disciplina de Sociologia desempenha vários papeis dentro da instituição escolar, 

entre eles o mais relevante seria fornecer subsídios para que os indivíduos se 

compreendam como cidadãos e sendo assim possam participar da sociedade civil de 

forma integrada independente de sua classe social. Nos Parâmetros curriculares: 

 

O estudo das Ciências Sociais no Ensino Médio tem como objetivo mais 
geral introduzir o aluno nas principais questões conceituais e 
metodológicas das disciplinas de Sociologia, Antropologia e Política. O 
ponto de partida dessas ciências foi à reflexão sobre as mudanças nas 
condições sociais, econômicas e políticas advindas desde os séculos XVIII 
e XIX. Esse contexto de transformação repercutiu, significativamente, no 
processo de construção das grandes questões que foram tratadas pela 
Sociologia, pela Antropologia e pela Política, que se desenvolveram no 
século XIX, tentando impor seu discurso científico (PARÂMETROS 
CURRICULARES, 1999, p. 35). 
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QUAIS AS CONTRIBUIÇÕES COTIDIANAS QUE A DISCIPLINA DE SOCIOLOGIA 
PODE TRAZER A FORMAÇÃO DOS ESTUDANTES? 
 

Um dos exemplos: o que são políticas públicas? Que a política pública tem a ver 

com o menino que mora no Turquino que precisa estudar no 11 de outubro? Qual a 

contribuição da Sociologia numa questão como genocídio das populações indígenas, 

genocídio da juventude negra, o papel da sociologia é de desnaturalizar essas relações 

sociais, um grande desafio principalmente no contexto atual, hoje eu ouvi uma palavra 

banalidade do mal quando você tem o mal sendo considerado algo banalizado como 

desconstruir isso? Hoje é o maior desafio da sociologia. Desconstruir essa banalidade... 

ah mulher apanha porque gosta? Será que é isso mesmo, ou que por trás de gostar, 

existe naturalização das situações? Muitas vezes ouvimos ela mereceu, como assim ela 

mereceu levar um tiro? Qual a posição desse ser humano? Qual a sua história?  Em que 

momento ele foi se constituindo para chegar a ser assassinado, bandido bom e bandido 

morto, como assim? Ou seja, cabe a sociologia o processo de desnaturalizar essas 

relações de opressão é a sociologia que fornece elementos, quando o senso comum 

parece estar dominando o desafio da sociologia seria trazer reflexões fundamentais.  

Dentro do contexto escolar temos discursos que foram por uma infinidade de 

variáveis sendo socializados como “certos”, a Sociologia e seu processo de 

desnaturalização e estranhamento teria dentre suas muitas funções, o papel de 

proporcionar aos educandos outras linhas de raciocínio, onde a humanidade ultrapassa 

as conveniências do cotidiano e principalmente direcionar alunas (os) a uma reflexão 

crítica visando sua cidadania.  

 
COMO OS CONTEÚDOS DE ANTROPOLOGIA SÃO TRABALHADOS EM SALA DE 
AULA? METODOLOGIAS E PRÁTICAS? 
 

A Antropologia faz parte quando discuto, às relações sociais, questões indígenas, 

população negra e às diferentes religiões um estudo do ser humano nas suas maiores 

diferentes relações. No segundo ano pegamos a questão da cultura, ela permeia a 

discussão de gênero e o papel da mulher na história em uma sociedade patriarcal, não se 

trata de ideologia de gênero, mas discuto como essas famílias foram se constituindo 

como surgiu essa família nuclear, relação de opressão, a antropologia, ciência política e a 

sociologia caminham de mãos dadas, não consigo ver separação em termos de processo 
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educativo. Dependendo do momento você do mais enfoque em uma ou outra, mas não 

tem como separar porque elas estão interligadas e ela fala do ser humano em construção. 

A Antropologia dentro da sala de aula e participe no conteúdo estruturante 

poderia ser considerada uma aliada de peso quando a discussão séria sobre as 

juventudes explicações em relação aos seus processos de mudança e como esses 

processos transformam a sociedade em geral. Discutir as diferenças formas de cultura e 

como essas direcionam regras e normas traria as nossas juventudes dentro de sala de 

aula uma perspectiva real de como nossos processos subjetivos podem ter relação direta 

com elementos externos. Para Jeolas: 

Para os jovens, atualmente, viver o momento de passagem, da infância à 
idade adulta, sem uma cosmologia ou um universo de reconhecimento 
comum, torna-se ainda mais incerto e complexo. Os universos de 
reconhecimento comuns previnem e interpretam a desordem, portanto, as 
incertezas e perigos próprios dos momentos de mudança e dos 
acontecimentos, sobretudo aqueles ligados à vida e à morte: o sexo, a 
procriação, o nascimento, as doenças, os infortúnios. Diferentemente dos 
rituais das sociedades tradicionais, que instrumentalizam melhor os 
sujeitos para vivenciaram as mudanças e interpretarem os perigos, os 
rituais atuais são pulverizados, surgem e desaparecem ao sabor da moda, 
proporcionando aos jovens, desta forma, apenas ilhas de segurança. Eles 
não os preparam para os momentos de passagem e de mudança e, com 
dificuldades, possibilitam a transmissão da herança de uma geração a 
outra. Neste contexto atual, como bem sugere Balandier (1994), os jovens 
seriam levados a tornarem-se seus próprios produtores de significações, 
construindo-as, em certo sentido, num tipo de bricolage, através de seus 
próprios recursos e sob o impulso das circunstâncias, das necessidades 
imediatas e das influências recebidas. Eles se tornariam, assim, os 
artesãos-bricoleur de suas próprias práticas e representações do mundo. 
(JEOLAS,1999, p.03) 

 
 

EM RELAÇÃO AO DESEJO E SABER COMO VOCÊ ACREDITA PODER ESTIMULAR 
SEUS EDUCANDOS A REFLEXÃO DOS CONTEÚDOS? 
 

O maior desafio é despertar esse querer aprender, quando esse menino e menina 

consegue ter o desejo de aprender. O foco seria a motivação, objetivo e metodologia, se 

estou passando um filme, qual cena que vou começar? Para que consiga motivar. Estou 

passando um texto de onde vou começar qual palavra chave que vou usar.  Oque mais 

me frustra dentro de uma sala é exatamente quando eu não consigo perceber esse 

desejo é o momento de despertar o desejo da busca de aprender, ou seja, o maior 

desafio é quando eu percebo que eu não consegui despertar esse desejo, não dei aquilo 
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que precisava para despertar o conhecimento, é a minha maior tristeza na sala de aula o 

inverso também acontece, quando percebo uma palavrinha uma letrinha de uma música 

de um texto que eu passei no quadro , quando eu percebo que um pequeno detalhe fez 

toda a diferença através daquilo parece despertou vontade o desejo de aprender.  

A docência carrega em si várias cobranças internas e externas, essas cobranças 

são pertinentes para refletir sobre as responsabilidades dos professores dentro e fora da 

sala de aula, em uma sociedade moderna, onde o global e o local precisam dialogar 

visando crescimento intelectual, econômico e político, inquietações como a da professora 

Vani em relação ao desejo de aprender nos mostra como a docência se reinventa 

juntamente com a sociedade. Para Charlot: 

 

Para resolver os problemas, o professor é convidado a adaptar sua ação 
ao contexto. A escola e os professores devem elaborar um projeto político-
pedagógico, levando em conta as características do bairro e dos alunos, 
mobilizar recursos culturais e financeiros que possibilitem melhorar a 
eficácia e a qualidade da formação, tecer parcerias, desenvolver projetos 
com os alunos etc. Essas novas exigências requerem uma cultura 
profissional que não é a cultura tradicional do universo docente; o 
professor, que não foi e ainda não é formado para tanto, fica um pouco 
perdido. O professor deve, agora, pensar de modo, ao mesmo tempo, 
“global” e “local”. Há de preparar os seus alunos para uma sociedade 
globalizada e, também, de “ligar a escola à comunidade (CHARLOT, 2008, 
p.21) 
 

 
 

A JUVENTUDE SERIA O PÚBLICO ALVO DA DISCIPLINA DE SOCIOLOGIA DENTRO 
DO AMBIENTE ESCOLAR, ESSA GAMA DA SOCIEDADE COSTUMA SER 
ENTENDIDA DE VÁRIAS FORMAS, QUAIS SUAS PERCEPÇÕES SOBRE AS 
JUVENTUDES E SUAS FORMAS DE ESTAR NA SOCIEDADE? 
 

A juventude é igual ao cimento, se eu não consigo atingi-los, toda a sociedade vai 

pagar ser jovem na busca de algo, muitos deles é do próprio jovem muitas vezes acham 

que detém o conhecimento do mundo como, despertar nesse jovem que ele não tem todo 

o conhecimento do mundo, mas ele tem conhecimento, saber que estou lidando com a 

juventude e essa juventude é diversa e cada um atrás de seus próprios interesses. Não 

sei só sei que sinto falta deles é como se eles dessem minha própria juventude. Minha 

maior angustia e quando entro em uma sala de aula e percebo algumas situações ruins e 

não consigo contribuir para aquilo, que se não acabe pelo menos diminua por que eles 

também podem ser cruéis entre eles, com a gente e com funcionários, mas eles fazem 
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parte de uma sociedade e essa sociedade e cruel com eles, então se eu contribuo pra 

mudar aquele ambiente de sala de aula um pouco pelo menos eu sei que o contribuindo 

para mudança da sociedade como um todo, ne uma sociedade que discrimina, exclui que 

mata pessoas por nada 

 

EM 2015 A SOCIOLOGIA NO BRASIL COMPLETOU 90 ANOS, APESAR DA 
INTERMITÊNCIA, A SOCIOLOGIA RETORNOU DE FORMA OBRIGATÓRIA EM TODO 
O PAÍS EM (LEI 11.684 DE 2008) 10. ESSAS POSIÇÕES VEEM SENDO AMEAÇADA 
EM NOVOS PROCESSOS POLÍTICOS, QUAL SUA PERCEPÇÃO EM RELAÇÃO A 
COMO A SOCIOLOGIA É UTILIZADA COMO ESTRATÉGIA DE POLÍTICOS E 
GOVERNOS, EXEMPLO DISSO A “IDEOLOGIA DE GÊNERO” 11? 
 

Na verdade, somente em 2011 ela se torna obrigatória. Sobre a ideologia de 

gênero primeiro que o a junção dessas duas palavras não tem nada a ver, a ideologia no 

sentido da classe dominante, sociologia e filosofia incomodam exatamente por contribuir 

para que esse indivíduo reflita sobre sua realidade social. E em governos mais ou menos 

autoritários e preciso limpar qualquer pensamento que venha contribuir sobre a reflexão 

do governo, a sociologia vem enfrentando desde o momento em que se transformou em 

lei eu lembro que nós fizemos movimento no Brasil inteiro, colhemos abaixo assinado eu 

participei de encontros nacionais pra discutir importância da sociologia no ensino médio 

não foi fácil discutir na sala dos professores, com a sociedade sobrea importância da 

sociologia e da filosofia eu acredito que hoje está mais complicado derrubar a sociologia 

por que ela permeia a cabeça de um itas pessoas e de fato a sociologia corre perigo, mas 

não vai ser tão fácil retirar do currículo como foi em1964. 

A Sociologia Brasileira foi influenciada pelo positivismo de Conti, evolucionismo 

de Spencer e o socialismo utópico de Proudhon, um pensamento hibrida, já que 

combinava várias perspectivas, combinações teóricas e conceituais incompatíveis em 

outros países.  O começo da sociologia ou antropologia era vinculada a explicações 

biologizantes, na América Latina se seguia em certa medida essa direção, dificuldades, 

fenômenos sociais herdados de disposições genéticas, a raça como divisor de 

oportunidades e ampliador de seres incapazes, um discurso que baliza a expropriação da 

                                                           
10 LEI Nº 11.684, DE 2 DE JUNHO DE 2008. Altera o art. 36 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 
estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir a Filosofia e a Sociologia como disciplinas 
obrigatórias nos currículos do ensino médio. 
11Ideologia de gênero seria uma expressão usada por críticos da ideia de que os gêneros são, na realidade, 
construções sociais. 
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colonização e imperialismo, mas atrasa em muito nossos debates sobre independência e 

desenvolvimento. 

A Sociologia do século XX está vinculada a sociologia feita mesmo que em outros 

moldes no século XIX, uma sociologia histórica e simultânea, caminhava com a Europeia, 

mas com fenômenos sociais próprios dentro de um contexto particular. Tendo em seus 

temas centrais fatores fundamentais como: colonização e suas implicações históricas, o 

processo de escravidão e suas consequências, adaptação a uma economia capitalista e 

suas imposições a transformações no processo produtivo Brasileiro, ideia de nação, o 

déficit educacional e a organização das instituições dentro de um contexto de pôs 

independência. Nos Parâmetros curriculares: 

 

O estudo das Ciências Sociais no Ensino Médio tem como objetivo mais 
geral introduzir o aluno nas principais questões conceituais e 
metodológicas das disciplinas de Sociologia, Antropologia e Política. O 
ponto de partida dessas ciências foi à reflexão sobre as mudanças nas 
condições sociais, econômicas e políticas advindas desde os séculos XVIII 
e XIX. Esse contexto de transformação repercutiu, significativamente, no 
processo de construção das grandes questões que foram tratadas pela 
Sociologia, pela Antropologia e pela Política, que se desenvolveram no 
século XIX, tentando impor seu discurso científico (PARÂMETROS 
CURRICULARES, 1999, p.35). 
 

 
COMO VOCÊ ANALISA O POSICIONAMENTO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
LONDRINA ENQUANTO FORMADORA DE LICENCIADOS EM SOCIOLOGIA E COMO 
ESPAÇO DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE DOCENTES? PROFESSORES DE 
SOCIOLOGIA SÃO CONTEMPLADOS POR CURSOS, PALESTRAS, FORMAÇÕES E 
ETC? 

 

A universidade nos últimos anos através dos projetos de extensão tem sim pelo 

menos na áreas de ciências sociais trabalhado a formação dos docentes, mas nos cursos 

de licenciatura em geral eu não sinto muito isso, eu sinto que minha área trabalha a 

questão da formação, mas ainda precisa de mais, uma disciplina obrigatória de direitos 

humanos, ratificamos vários acordos internacionais onde deveria constar a 

obrigatoriedade da disciplina de direitos humanos exatamente para que o direito humanos 

não fossem banalizado e não vejo isso nas licenciaturas, dentro das ciências sociais 
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existe algumas discussões o próprio LEAFRO12 faz um papel bem bacana com grupos 

que discutem a questão de gênero, não a ideologia de gênero e sim questões de papeis 

masculinos e femininos, a violência no qual a mulher está submetida, mas falta à 

universidade, ela deixou de fazer o que está nos acordos internacionais nos não 

estaríamos vendo agora as Universidade sendo perseguidas e mais grave nossos alunos, 

estudantes LGBT, negro indígenas sofrendo um processo de violência tamanha nas 

universidades. O departamento de ciências sociais é o que traz mais essa discussão 

dentro da universidade.  

 

A Sociologia como disciplina escolar tem algumas finalidades pré-estipuladas, uma 
delas é a realização daquilo que Wright Mills13 chamou de “Imaginação 
sociológica”, ao mesmo tempo carrega o papel de realizar a desnaturalização e 
estranhamento dos fenômenos sociais e pôr fim a construção da cidadania.  A 
partir dessas ideias e concepções sobre a disciplina sociologia, como você enxerga 
o papel da Sociologia dentro da escola? 
 

Quando eu comecei a dar aulas de Sociologia eu lembro que uma professora uma 

pedagoga veio me procurar e ela queria que eu discutisse gravidez na adolescência, eu 

falei que não vou discutir isso, por que esse não é o papel da sociologia. Ela pode discutir 

outras coisas pode discutir até a gravidez na adolescência, mas num outro viés que 

sociedade e essa onde meninas de 14 15 anos são mães sociedade de culpa essas 

mesmas mães de serem mãe solteira, não temos pais solteiros. A pedagoga preparou 4 

aulas sobre gravidez na adolescência, e cabia a sociologia discutir, a minha matéria vai 

discutir tipos de famílias, violência relacionada a gênero. Essa discussão poderia ser 

responsabilidade da professora de biologia, como funciona uma gravidez, o aparelho 

reprodutor da mulher, o encontro do espermatozoide com o ovulo para estudar a 

formação de uma criança, eu posso entrar depois com outra discussão de sociedade de 

consumo, com o papel das mídias, quanto custa uma criança para a sociedade.  Na 

sociologia discutimos muito parâmetros curriculares, o que seria dado em casa serie a 

sociologia foi uma da disciplina que mais discutiu e que elaborou documentos antes 

mesmo dos parâmetros curriculares do Parara antes de ter um documento que dizia o que 

deveria ser dado no 123 ano. Houveram encontros em diversos momentos em diferentes 

                                                           
12 Projeto com o objetivo de desenvolver ações que valorizem os estudos e a cultura negra e africana em todos os 
níveis da educação, utilizando como um dos instrumentos os conteúdos propostos pela Lei 10.639 promulgada em 09 
de janeiro de 2003, que prevê o Ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.  
13 Charles Wright Mills foi um sociólogo americano e professor de sociologia na Universidade de Columbia entre 1946 
até sua morte, em 1962. 
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locais inclusive para discutir o conteúdo e o livro didático de sociologia e para os 3 anos 

nos elaboramos um documento dizendo quais conteúdos vamos trabalhar e qual 

conteúdo não nos pertencia, a sociologia começa a ser dada pelos pedagogos não 

formados em ciências sociais, nós garantimos depois no conselho estadual da educação 

do Paraná que a sociologia fosse dada primeiramente por profissionais formados em 

ciências sócias. 

A sociologia enquanto disciplina tem um histórico intermitente isso ocasionaria 

algumas dificuldades, constantemente alvo de posicionamentos ideológicos, explicitar a 

cientificidade da disciplina de sociologia seria fundamental, trazendo semelhanças e 

diferenças dentro dos processos históricos que explicam a sociedade de hoje, “ao mesmo 

tempo, o ensino da disciplina deve recusar qualquer espécie de síntese teórica ou 

reducionismo sociológico, ou seja, deve tratar pedagogicamente a contextualização 

histórica e política das teorias, seguindo o rigor metodológico que a ciência requer” (DCE, 

2008, p.91). 

Pensar no livro didático como material didático importante na consolidação da 

disciplina de sociologia seria o ponto de partida. Para Silva: 

 
Quanto aos livros didáticos, manuais, entre outros, as universidades e os 
cientistas sociais serão instadas a se dedicar a esse tipo de produção. É, 
por isso, que o argumento de que não se deveria incluir a sociologia no 
ensino médio por não existirem materiais se mostrava equivocado12. É 
preciso que a disciplina se consolide nos currículos para que se estimule a 
produção de materiais didáticos, assim como para que mais graduandos 
concluam a habilitação de licenciatura e que se interessem pelo ensino 
médio (SILVA, 2007, p.422). 

 
EM SUA OPINIÃO QUAIS SÃO OS DESAFIOS DA FORMAÇÃO DOS PROFESSORES 
DE SOCIOLOGIA? E QUAIS AS PRINCIPAIS DIFICULDADES DAS LICENCIATURAS 
NESSE PROCESSO? 
 

Os docentes precisam ouvir mais os estudantes, o que ele traz e de onde ele traz, 

o departamento o de sociais conhece seus estudantes? Os docentes efetivamente 

conhecem quem são seus estudantes? Conhece-los mais, c ouvi-lo mais e a partir daí. 

Isso é complexo eu fiz bacharelado e licenciatura, parece que licenciatura está muito 

longe do bacharelado e vice-versa quando eles dependem um do outro não dá para ser 

um pesquisador se não conhece o processo educativo de uma sociedade e vice-versa, 

estamos precisando dialogar com a política, antropologia e sociologia e a licenciatura o 
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bacharelado principalmente em tempos sombrios, se não dialogarem vamos ficar 

expostos a corte de verbas, a pesquisa está embrenhada no processo educativo. 

As juventudes dentro das escolas são carregadas de pluralidades, diversidades e 

especificidades que durante muito tempo não foram protagonistas dentro dos currículos, 

assim, pensar a ciência em formato de disciplina partindo das educandas (o) e não 

necessariamente dos conteúdos seria um exercício complexo e novo, ao mesmo tempo, 

produtivo e emancipador para muitos grupos. Young analisa mais duas questões que 

conteúdo geraria emancipação e para quem? Para ele:  

 

A segunda tensão é entre as perguntas; “Quem recebe a escolaridade? E 
“O que o indivíduo recebe? ”. A luta pelas escolas neste país, com 
algumas exceções, considerou a segunda pergunta como já resolvida e se 
concentrou na primeira. É claro que os termos nos quais cada uma dessas 
perguntas foi debatida mudaram. A questão do “acesso” começou com a 
campanha por escolaridade básica gratuita no século XIX, provocou lutas 
pelos exames 11+2 e seleção e hoje se expressa em termos de objetivos 
de promover a inclusão social e ampliar a participação. É interessante 
notar que a ideia da luta pelo acesso deu lugar a uma abordagem 
centralizadora associada a políticas governamentais para a “participação 
abrangente” (YOUNG, 2007, p.1293). 
 

 
QUE BALANÇO VOCÊ FAZ DAS PESQUISAS QUE VEM SENDO PRODUZIDAS 
SOBRE O ENSINO DE SOCIOLOGIA NO BRASIL? 
 

O maior desafio é a educação não ser considerada um local de pesquisa, o 

PIBID14 por exemplo, vem pra preencher essa lacuna, e como se o professor docente 

dentro da escola fosse um dador de aula e não um pesquisador isso tem que ser mudado. 

É a concepção que se tem dentro da divisão da própria ciência. Nesse momento 

licenciatura e bacharelado deveriam estar de mãos dadas até para conseguir verbas e 

incentivos para as pesquisas, a escola é objeto de pesquisa, mas não percebem que ela 

faz a pesquisa também. 

 

É SABIDO QUE A DISCIPLINA DE SOCIOLOGIA TERIA UM PROCESSO 
INTERMITENTE DENTRO DO CURRÍCULO EDUCACIONAL DO ENSINO MÉDIO, E 

                                                           
14Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID/CAPES. O Programa oferta bolsas de iniciação à 
docência aos alunos de cursos de Licenciatura para atuarem em escolas públicas e quando formados, se comprometam 
com o exercício do magistério na rede pública do país. O objetivo seria fomentar a vivência dos alunos dentro das 
escolas e o vínculo com educadores, salas de aula e o cotidiano escolar. Com essa iniciativa, o PIBID realiza 
articulação entre a educação superior (por meio das Licenciaturas) e o sistema público escolar. 
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ISSO COSTUMA TER CONSEQUÊNCIAS QUANDO FALAMOS DE CONTINUIDADES 
E HERANÇAS, NESSE TRAJETO FICA A PERGUNTA, QUAIS AS DIFICULDADES 
MAIS SÉRIAS QUE VOCÊ ENFRENTOU? 
 

Hoje, infelizmente nós temos não somente na Sociologia a noção de 

desnecessária, mas História, Filosofia, Geografia, ou seja, disciplinas que discutem às 

relações humanas, esse professor hoje carrega a opressão enquanto professores da área 

de humana, a sociologia vista como doutrinadora, não interessa se ela discute Durkheim 

que é o funcionamento da ordem da disciplina, não interessa se desnude weber a pseudo 

neutralidade o que importa é tirar o Marx do caminho, a sociologia por si só já é vista 

como perigosa, mas neste momento não somete a sociologia, mas a filosofia, história, 

geografia e a própria literatura... essas disciplinas trabalham com ser pensante elas dão 

visibilidade para debates que preferencialmente deveriam ser  colocados debaixo do 

tapete., não se deve dar visibilidade para opressão que a mulher sofre dentro de casa , 

para o genocídio dos indígenas , da juventude negra e sua história que no Brasil até 13 de 

maio 1888 formalmente  era escravo,  em 2018 , 130 anos depôs  às raízes estão aqui , 

nosso tataravós vem dessa geração ou seja , não resolvemos nossa questão histórica em 

relação a escravidão, não resolvemos a questão da ditadura , os crimes da ditadura 

militar, temos uma dívida histórica e enquanto não resolvemos, vamos ter as discussões 

de humanas sendo empurradas pro fundo do poço exatamente para não resolver essas 

questões. 

 

POR FIM, APESAR DA LEI Nº. 13415/201715, QUE REFORMA O ENSINO MÉDIO, BEM 
COMO A RETIRADA DA PROPOSTA DE BASE NACIONAL CURRICULAR COMUM 
(BNCC) APRESENTADA EM ABRIL DE 2018 E QUE ESTÁ SENDO DEBATIDA EM 
AUDIÊNCIAS PÚBLICAS, QUAIS SÃO SUAS ESPERANÇAS E POR QUE RESISTIR, 
CONTINUAR SE APERFEIÇOANDO NO CONTEÚDO DA DISCIPLINA DE 
SOCIOLOGIA? 

                                                           
15 Os currículos do ensino médio deverão considerar a formação integral do aluno, de maneira a adotar um trabalho 
voltado para a construção de seu projeto de vida e para sua formação nos aspectos físicos, cognitivos e 
socioemocionais. (BRASIL, 2017) 
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Senão houver resistência da nossa parte é o que Marx fala em relação à barbárie, 

para sermos um ponto de combate a barbárie precisamos resistir, a resistência é para que 

a humanidade e a sociedade Brasileira não retornem para a barbárie, a sociologia vem no 

caminho da resistência, mas não por teóricos que dão manutenção na ordem, e sim, por 

causa dos teóricos que criticam essa ordem e que apontam outros caminhos para uma 

sociedade que não seja violenta não se destrua. Quando eu me formei não tinha aula de 

sociologia, entretanto tenho 40 horas de sociologia, a juventude com a sociologia no 

ensino médio pode caminhar de forma mais fácil, agora seria à hora de voltar para luta da 

a nossa juventude que está saindo da Universidade vai precisar retomar essa luta da 

construção, um direito humano básico de ter acesso aos conhecimentos produzidos pela 

ciência e pela sociologia e somos todos nós que vamos realizar esse novo momento de 

lutas e resistências, eu estou com 49 anos e 26 anos de profissão, a luta é de todos 

aqueles que visualizem uma sociedade diferente dessa que está ai. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante aos conteúdos disponibilizados durante a disciplina, e dialogando com a 

entrevista, fica claro a necessidade de escrever e representar o que seria ser jovem hoje, 

e mais ainda, gerar compreensão sobre as várias juventudes que fazem parte do 

cotidiano escolar e da sociedade em geral. A escola e as juventudes poderiam ser 

entendidas como fenômenos sociais a serem estudados e refletidos pelas professoras e 

pelas alunas enquanto pesquisadoras dentro da sala de aula. 

As juventudes não podem ser entendidas como problemas sociais ou somente de 

uma forma geracional, de mudança no status social, de criança, para adolescência e 

juventude e sim como protagonistas em processos transformadores, colocando a 

sociedade para pensar questões fundamentais no cotidiano. A Antropologia e suas 

metodologias seriam orientadores das discussões mais relevantes sobre juventudes e 

culturas, sendo primordial mobilizar autoras e conceitos para gerar reflexão e crescimento 

intelectual. 

Portanto, aliar o conteúdo programático da disciplina de Sociologia, metodologias 

antropológicas, uma didática docente que caminha com a percepção da importância da 

pesquisa e por fim e mais importante partir das histórias e biografias das alunas (os) 
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poderiam fornecer elementos poderosos para o desenvolvimento integral dessas tantas 

juventudes dentro do ambiente escolar. 

ALGUMAS OBRAS ESCRITAS PELA ENTREVISTADA: 

OS DESAFIOS DA ESCOLA PÚBLICA 
PARANAENSE NA PERSPECTIVA DO 
PROFESSOR PDE 
 
PRODUÇÕES DIDÁTICO-
PEDAGÓGICAS 2013  
DISCIPLINA/ÁREA: SOCIOLOGIA  
ORIENTADORA: ILEIZI LUCIANA 
FIORELLI SILVA  
 
 
 

ESCOLA DE IMPLEMENTAÇÃO DO 
PROJETO: CENTRO ESTADUAL DE 
EDUCAÇÃO PROFISIONAL 
PROFESSORA MARIA DO ROSÁRIO 
CASTALDI LONDRINA/PR 
 
NÚCLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO: 
LONDRINA /PR 
 
 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
LONDRINA - UEL  

COLETIVO DE PROFESSORAS/ES DE 
FILOSOFIA E SOCIOLOGIA DO 
NORTE DO PARANÁ: UMA 
ORGANIZAÇÃO DE FORMAÇÃO E 
DEFESA DE SOCIOLOGIA NO ENSINO 
MÉDIO  
 

LUZ COLETIVO LONDRINA 
MOVIMENTO SOCIAL 
 
VANI ESPÍRITO SANTO; JOANA 
D’ARC MOREIRA NOLLI; FRANCIELE 
SUSSAI 
 
 

ALGUMAS QUESTÕES SOBRE 
DIVERSIDADE SEXUAL E 
DIVERSIDADE  

VANI ESPÍRITO SANTO DIVERSIDADE 
SEXUAL; ESCOLA. 
 

JORNADAS DE HUMANIDADE  ORGANIZADORA  
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